
 

       Rio de Janeiro, 11 de maio de 

2020. 

Nota de esclarecimento 006/2020 

De: CECINES 

Para: DIRGE 

O comitê de Crise da Emergência do Coronavírus do INES reavaliou, em 

reunião realizada no dia oito de maio de 2020, os parâmetros que balizarão a nossa 

proposta quanto à reabertura da escola, visto que as mudanças nos protocolos do 

Município e Estado do Rio de Janeiro têm como princípio norteador a recuperação 

financeira do Estado em detrimento dos aspectos epidemiológicos e sanitários e 

orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS).  

De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (05/06/2020), 

o Rio de Janeiro apresentava total de 6.327 óbitos, sendo o segundo Estado em 

número de óbitos no Brasil. A falta de testagem não dá a dimensão da disseminação 

da doença, o que fragiliza um dos critérios mais importantes preconizados pela OMS e 

estabelecidos pelo próprio pacto de desenvolvimento: o de disseminação da doença 

ou do número de novos casos.  

A ausência de testagem tem feito a Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro 

basear-se pelos números de sepultamentos, o que nos coloca em média 30 dias atrás 

dos números de pacientes graves, visto ser essa a média de tempo entre os sintomas, 

a internação e o óbito. Ou seja, o indivíduo que foi a óbito no dia de hoje, na realidade, 

foi infectado, provavelmente, 30 dias atrás. Além disso, as constantes mudanças pelo 

Ministério da Saúde nos critérios de cálculo do número de óbitos e casos de 

Coronavírus, muitos deles não balizados pelas instituições científicas de ciência, 

tornam duvidosos os critérios referentes ao cálculo da taxa de transmissão e de casos 

confirmados. A realização de testes rápidos na população permite uma fotografia mais 

fidedigna de tempo real, assim, sabemos se a doença está se expandindo e se o 

Sistema Único de Saúde (SUS) tem a capacidade de cumprir com um dos seus 

princípios constitucionais básicos: a universalidade, ou seja, atender  todos os 

cidadãos, independente da sua condição socioeconômica.  

A Comissão CECINES vem acompanhando constantemente as discussões das 

instituições de Saúde Pública reconhecidas do ponto de vista científico, que priorizam 

a preservação da vida e a efetividade de atendimento em saúde. Neste momento 



difícil, com mudanças recorrentes de protocolos de acompanhamento da COVID-19 

por parte das autoridades, entendemos que o INES deverá estar unido em suas 

decisões, pois a atual situação de emergência sanitária não é diferente da dos outros 

países.  

Dessa forma, diante das incertezas e mudanças recorrentes nos critérios para 

os protocolos de reabertura dos governos municipais e estaduais, os membros da 

Comissão CECINES adiantam-se e sugerem que esta comissão seja baseada nas 

orientações das instituições comprometidas com o saber científico e que, mesmo 

assim, todas as evidências apresentadas sejam avaliadas e contextualizadas para a 

realidade do INES, do ponto de vista técnico e ético, não perdendo de vista as 

condições e características únicas da instituição. Nessa perspectiva de estarmos 

embasados com os melhores dados possíveis, selecionamos em nossas referências 

as instituições que iremos seguir como base para acompanhamento dos dados da 

Pandemia.  

Referências: 

Escola Nacional de Saúde Pùblica da Fundação OSwaldo Crua (ENSP/Fiocruz) - 
https://portal.fiocruz.br/ 
COPPE-UFRJ- Instituto Luiz Coimbra de pós graduação e pesquisa em Engenharia - 
https://www.coppe.ufrj.br/pt-br 
Instituto de Medicina Social - https://www.ims.uerj.br/ 
Instituto de Matemática Pura e Aplicada - https://impa.br/ 
Organização MUndial de Saúde https://www.who.int/eportuguese/countries/bra/pt/ 
Organização Pan Americana de Saúde https://www.paho.org/bra/ 
Ministério da Saúde - https://saude.gov.br/ 
Centro de Prevenção e Controle de Doenças dos EUA - 
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/index.html 
Sociedade Brasileira de Infectologia - https://www.infectologia.org.br/ 
Sociedade Brasileira de Pediatra - https://www.sbp.com.br/ 

Consideramos que o INES é um centro de referência em ensino e 

pesquisa na área da surdez, alinhado aos princípios da ciência e das 

instituições de ensino e pesquisa que sempre balizaram as políticas de saúde 

pública no Brasil e que são reconhecidas mundialmente. 

A Comissão está atenta aos critérios de saúde, prevenção e combate ao 

COVID-19 e à disposição da comunidade do INES para os devidos e 

necessários esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

 

A COMISSÃO CECINES 


